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LISTA CANDIDATA ÀS ELEIÇÕES PARA OS CORPOS SOCIAIS DA 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE GEÓGRAFOS – BIÉNIO 2010-2012 

 
 

LISTA A -  “Geografia: reforçar a competência, o dinamismo e a inovação” 
 

 

 

Assembleia Geral 
Presidente – João Manuel Machado Ferrão (ICS, Universidade de Lisboa) – Sócio nº 28 

Vice-presidente – João Sarmento (Universidade do Minho) - Sócio nº 803 

Secretário – Miguel José da Cunha Batista Geraldes (CEG, Universidade de Lisboa) - Sócio 

nº 1036. 

 

 

 

 

Direcção 
Presidente – Margarida Pereira (FCSH, Universidade Nova de Lisboa) – Sócio nº 120 

Vogal – Teresa Sá Marques (FL, Universidade do Porto) - Sócio nº 879 

Vogal – Norberto Santos (FL, Universidade de Coimbra) - Sócio nº 431 

Vogal – Dulce Pimentel (FCSH, Universidade Nova de Lisboa) - Sócio nº 424 

Vogal – Heitor José Rocha Gomes (Empresa CEDRU, Lisboa) - Sócio nº 809 

Vogal – Paulo Morgado (IGOT, Universidade de Lisboa) - Sócio nº 729 

Vogal – Vasco Silva (Câmara Municipal de Setúbal) - Sócio nº 804 

 

 

 

Conselho Fiscal 
Presidente – Lúcio Cunha (FL, Universidade de Coimbra) - Sócio nº 150 

Vogal – Patrícia Rego (Universidade de Évora) - Sócio nº 188 

Vogal – Maria Adelaide Carranca (Ministério dos Negócios Estrangeiros) - Sócio nº 339 
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“Geografia: reforçar a competência, o dinamismo e a inovação” 

        
 

Os Corpos Sociais que estiveram à frente da Associação Portuguesa de Geógrafos 

no biénio 2008-2010 decidiram recandidatar-se para um novo mandato (com 

alteração de três membros). Esta opção decorre da vontade de procurar consolidar 

algumas das acções já concretizadas e dar continuidade a algumas das intenções 

apenas iniciadas.   

O Programa Eleitoral apresentado dá continuidade ao anterior, com ajustamentos 

decorrentes dos resultados do Inquérito à Comunidade Geográfica (associados e 

não associados) efectuado no último semestre de 2009. 

Assim,  

Os geógrafos já consolidaram um lugar no mercado de trabalho nacional, em 

diferentes domínios, quer no sector público, quer no sector privado. Essa conquista 

resultou do reconhecimento da valia do seu contributo, da acção das instituições 

universitárias que promovem a formação dos geógrafos e do esforço da Associação 

Portuguesa de Geógrafos na projecção da profissão e no apoio aos associados.  

Apesar da afirmação e visibilidade inquestionáveis, a actual conjuntura do país tem 

impedido que o mercado de trabalho absorva todos os jovens licenciados que 

anualmente se preparam para entrar na vida activa. A par, a crescente exigência e 

competitividade no mercado de trabalho impõe aos já integrados na vida activa uma 

atenção redobrada no seu bom desempenho, que passa por uma actualização 

permanente de conhecimentos. As circunstâncias referidas aconselham, pois, um 

esforço acrescido não só no sentido de reforçar a imagem dos geógrafos e alargar a 

nossa acção nos domínios em que temos vantagens competitivas - ordenamento do 

território, urbanismo, ambiente, riscos, cartografia, tecnologias de informação 

geográfica, entre outras – mas também de sensibilizar os associados para a 

importância da formação contínua dos saberes, da troca de experiências e da 

partilha de conhecimentos. 
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O programa de candidatura a seguir apresentado, sob o lema “Geografia: reforçar 
a competência, o dinamismo e a inovação”, representa as linhas programáticas 

que a LISTA A se propõe levar por diante, esperando também mobilizar a 

comunidade geográfica nesse propósito.  

 

 
“Geografia: reforçar a competência, o dinamismo e a inovação” 

 
PROGRAMA ELEITORAL 

 
Linhas programáticas  
 

• Consolidar a dinâmica de crescimento da Associação 

• Reforçar as competências através da qualificação profissional e da formação ao 

longo da vida  

• Projectar a Associação na Sociedade Civil  

• Fomentar o desenvolvimento científico apoiando a inovação e a criatividade  

• Dinamizar o relacionamento externo nomeadamente no contexto europeu e da 

lusofonia  

 

 

Principais Acções a Promover 
  
Consolidar a dinâmica de crescimento da Associação 

• Reforçar os benefícios dos associados em áreas técnicas e profissionais, de cultura 

e lazer 

• Divulgar atempadamente as acções a desenvolver   

• Assegurar a sustentabilidade financeira 

• Incentivar o envolvimento dos associados nas actividades da APG  

• Desenvolver iniciativas no sentido de captar sócios entre os recém-licenciados e pós-

graduados em Geografia ou áreas científicas afins 

• Criar uma Base de Dados de Geógrafos Portugueses 
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Reforçar as competências através da qualificação profissional e da formação 
ao longo da vida  

• Manter actualizada a página (site) da Associação  

• Promover parcerias com outras instituições, em particular as académicas, para a 

realização de acções de formação, especialmente nos domínios do ordenamento do 

território, urbanismo, ambiente e riscos, cartografia e tecnologias de informação 

geográfica 

• Iniciar uma publicação semestral de cariz técnico-profissional em formato digital 

• Criar Comissões Consultivas para domínios críticos de actividade dos geógrafos, 

para dar resposta às crescentes solicitações dirigidas à APG 

 
 
Projectar a Associação na Sociedade Civil  

• Concluir o processo de utilidade pública (no momento na Presidência de Conselho 

de Ministros, a aguardar parecer final) 

• Participar e intervir nas reuniões/fóruns com as tutelas do Ordenamento do Território 

e das Cidades, Educação e em outros espaços de concertação (Sistema de 

Acreditação e Registo de coordenadores de equipas interdisciplinares, Grupo de 

Trabalho para a Política Nacional de Arquitectura e da Paisagem, Conselho 

Consultivo de Cartografia)  

• Dar continuidade à participação da APG em processos de consulta pública no âmbito 

das temáticas da Geografia  

• Desenvolver laços de cooperação interinstitucional com associações representativas 

de outras formações técnicas e científicas relevantes para o trabalho dos geógrafos 

• Cooperar com outras associações/organizações representativas da comunidade 

geográfica (Comissão Nacional de Geografia, Associação de Professores de 

Geografia, Sociedade de Geografia de Lisboa, Associação Insular de Geografia.) 

• Estimular o envolvimento da comunidade geográfica na discussão de problemas 

relacionados com o ordenamento do território, o ambiente e o desenvolvimento  

• Organizar a Festa da Geografia, na cidade de Mirandela, em 2010  
 
 

 

Fomentar o desenvolvimento técnico-científico apoiando a inovação e a 
criatividade  
• Apoiar a realização do VIII Congresso da Geografia Portuguesa (Lisboa, 2011) 
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• Prosseguir a realização de encontros descentralizados para debater temas da 

actualidade 

• Continuar a publicação regular da revista da APG – Inforgeo  

• Dinamizar Grupos de Trabalho Temáticos, promovendo o aprofundamento e a troca 

de conhecimentos entre os Associados 

• Relançar os Prémios Nacionais de Geografia 

 
Dinamizar o relacionamento externo nomeadamente no contexto europeu e 
da lusofonia  
• Apoiar a realização do XII Colóquio Ibérico de Geografia (Porto, 2010) 

• Manter a cooperação com a Associação de Geógrafos Espanhóis 

• Promover o diálogo e a partilha de experiências com organizações europeias 

congéneres da Associação 

• Estabelecer laços com as estruturas associativas dos Países de Língua Oficial 

Portuguesa, através de um conjunto diversificado de iniciativas (promoção de 

estágios, prémio a um trabalho sobre o espaço da lusofonia, protocolos). 

 

 
 
 


